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  PREFÁCIO




  Este não é um livro de autoajuda, mesmo que o título possa fazer suscitar esse sentido. É um livro que ajuda professores, mestres e educadores a repensar suas práticas pedagógicas, suas apostas numa educação cujo objetivo maior é aprender a viver, como sugere Edgar Morin.




  Tendo como referência, exemplo e fonte de reflexão o educador japonês Tsunessaburo Makiguti (1871-1944), o livro é um exemplo de que os pensadores que tratam da cultura em sua complexidade e da condição humana em sua universalidade e diversidade ultrapassam as épocas históricas e se mantêm atuais e contemporâneos.




  Os densos argumentos e proposições aqui expostos ganham, na qualidade exemplar da escritura da autora, um valor por vezes ausente nos textos científicos e acadêmicos: clareza, desdobramento cuidadoso das ideias e dos conceitos, facilidade de compreensão do que é dito.




  Como sabemos, muitas vezes os livros de ciência, filosofia, sociologia e demais áreas do conhecimento são escritos em linguagem esotérica – isto é, que só podem ser compreendidos pelos especialistas de cada área. Aqui estamos diante de uma narrativa exotérica – ou seja, possível de ser compreendida por pedagogos, sociólogos, filósofos, antropólogos que se investem da missão maior de educar para a vida, para a transformação social, para a criatividade, para a superação dos desafios do existir.




  A obra de Makiguti é de difícil acesso pelo fato de que a circulação das ideias entre o Ocidente e o Oriente ainda é tímida. Exceto pela tradução para o inglês de parte de seus escritos e pela divulgação no Brasil de fragmentos de suas ideias por meio da Associação Brasil Soka Gakkai Internacional, os importantes e provocativos princípios para uma reforma da educação chegam apenas aos educadores de formação budista e aos professores do projeto “Makiguti em ação” nas regiões Norte e Sul do nosso país. A pedagogia da felicidade de Makiguti tem como mérito primeiro tornar acessível para muitos o que era de alcance reduzido. Esse foi um dos argumentos da dra. Rita Antunes por ocasião da defesa da tese de doutorado de Rita Ribeiro Voss, no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.




  Mas isso não é só. Valendo-se de poucos autores – somente aqueles capazes de se transformarem em operadores cognitivos para compreender o ideário educacional de Tsunessaburo – a pequena e grande Rita Ribeiro empreendeu sua pesquisa com uma imersão invejável na cosmologia das ideias do educador japonês. Ela leu Makiguti por dentro, submergiu na profundidade de seus argumentos e nas informações sobre sua vida e contexto político do Japão da segunda década de 1800. Criou elos e interlocuções importantes com os estudiosos do autor no Brasil e nos Estados Unidos, com quem conduziu parte de seus estudos doutorais. Pesquisadora disciplinada, obsessiva, atenta e delicada, a autora deste livro fez valer duas importantes atitudes científicas codependentes: imersão profunda no que é possível sobre um tema de estudo e escolha de interlocutores privilegiados para construir seu próprio método de reflexão e produção de conhecimento novo.




  É a isso que chamamos de método complexo com base na obra O método, em seis volumes, de Edgar Morin. Estratégia, criação de novos caminhos e formas de dialogar com os temas que escolhemos trabalhar – ou que nos escolhem?




  Não é demais lembrar que estratégia é criatividade, autonomia, aposta e risco; numa palavra, ousadia de pensar e pôr em ação o pensamento. A estratégia de método estabelecida e permanentemente transformada pela autora permitiu desenhar a trajetória de um pensador múltiplo em sua multidimensionalidade. Não o reduziu a uma de suas faces. Descreve-o como simultaneamente educador, filósofo, budista, militante político, sujeito singular e articulador de conhecimentos do Ocidente e do Oriente do seu tempo. Um pensador híbrido, nas palavras da autora.




  Alimentada pelo livro Meus demônios, de Edgar Morin, no qual o autor fala da indissociação entre vida e ideias e de suas metamorfoses intelectuais, Rita constrói as “reorganizações genéticas” das ideias de Makiguti.




  A pedagogia da felicidade de Makiguti é como um caleidoscópio de princípios, argumentos e proposições capazes de problematizar hoje o processo educativo tão carente das grandes narrativas. Ao girarmos o caleidoscópio, isto é, ao deixarmos os olhos caminharem pelos cinco capítulos, estaremos diante de problemas cruciais sobre os quais nós, educadores, precisamos nos posicionar: a relação entre os saberes pedagógicos e uma pragmática de experimentação da vida e das ideias; a dependência vital entre indivíduo, meio, sociedade e estados do ser; a dialógica e não linearidade da relação causa-efeito; a concepção de formação como processo de construção da felicidade sempre transformada e não como pura qualificação instrumental para o mercado de trabalho; o princípio filosófico que reconhece na experiência vivida e refletida as bases e o fundamento maior do processo de aprendizagem.




  Se este livro chegar aos educadores com o mesmo espírito que alimentou sua escrita, estaremos oferecendo o melhor de nós por uma educação que politiza o pensamento e nos repõe a esperança num mundo melhor, mais justo, mais feliz!




  Como ex-orientadora da querida Rita Ribeiro Voss, me sinto agora, mais do que antes, uma cúmplice de suas ideias.




  Maria da Conceição de Almeida




  APRESENTAÇÃO




  Tsunessaburo Makiguti (1871-1944), educador japonês que desenvolveu uma teoria pedagógica de criação de valores humanos, é um autor praticamente desconhecido do público intelectual e acadêmico no Brasil. Mesmo assim, algumas escolas de ensino básico de São Paulo, e de outros estados como Amazonas e Paraná, têm adotado um projeto chamado “Makiguti em ação”, que consiste em atividades manuais orientadas pelo sistema de criação de valores humanos elaborado pelo educador. O propósito dessas práticas pedagógicas é liberar o potencial criativo e a consciência comunitária, visando à felicidade de cada criança e ao desenvolvimento de uma sociedade pacífica. O projeto é conduzido pela organização criada por Makiguti em 1930, no Japão, denominada no país Associação Brasil Soka Gakkai Internacional, originalmente de caráter educativo, mas que, com o passar do tempo, adquiriu a feição religiosa do budismo Mahayana de Nitiren Daishonin. Em São Paulo, o projeto foi objeto de estudo de Dilma de Melo Silva, professora da Universidade de São Paulo (USP), que resultou no livro Makiguti em ação: Educando para a paz, publicado em 2001 pela Brasil Seikyo, editora da associação. Em 2002, a Editora Record publicou um livro organizado pelo antropólogo americano Dayle Bethel (2002b), que reuniu alguns escritos de Makiguti.




  Nos Estados Unidos, ao contrário do Brasil, onde suas ideias pedagógicas têm pouca divulgação, Makiguti é considerado um dos grandes educadores de todos os tempos. O interesse pelo educador nesse país tem despertado a curiosidade por conhecer suas obras e ideias em estudantes de países como Brasil, Índia e Japão, e propiciado, também, a organização de dossiês em revistas americanas de educação.




  Certamente, o reconhecimento que vem dos Estados Unidos se dá, em parte, porque há uma confluência entre suas ideias e as de John Dewey (1859-1952), filósofo americano, embora os dois estudiosos jamais tenham se encontrado ou mesmo tido acesso um à obra do outro. Ambos atribuem um caráter pragmático ao esforço educativo. Mas o contexto em que as ideias pedagógicas de Makiguti foram desenvolvidas possui aspectos que mostram sua singularidade e sua originalidade em relação ao filósofo americano. O Japão de sua época passava por uma crise de valores, por uma espécie de vácuo trazido pelas relações mercantis modernas, em consequência do esforço imperialista japonês por dominar a Ásia. Seu trabalho, desenvolvido nesse cenário, procurou redefinir os objetivos da educação. Para ele, o propósito do esforço humano em aprender a viver significa necessariamente construção da felicidade.




  A abordagem pedagógica makigutiana elaborada por meio de uma síntese dos conhecimentos do Oriente e do Ocidente coloca Makiguti numa posição intelectual privilegiada no mundo contemporâneo, que precisa redescobrir a importância dos valores e da felicidade na formação humana. Com essa visão híbrida, o educador conduz suas reflexões no sentido contrário ao de uma pedagogia que vise à formação profissional para atender aos interesses do mercado ou à mera obediência ao Estado. Ao contrário, a realização profissional, o aprimoramento interior e as ações em sociedade devem, segundo Makiguti, concorrer para a felicidade de cada indivíduo e das demais pessoas que compõem uma coletividade. Para isso, seu pressuposto é de que a educação é essencialmente um campo axiológico, e com isso ele desenvolveu em sua pedagogia o sistema “bem, benefício e beleza” para a criação de “valores” humanos.




  Makiguti tem ricas proposições pedagógicas. Estas foram sendo elaboradas durante os mais de 30 anos devotados ao magistério, às questões educativas e a princípios humanistas, cuja defesa custou-lhe a vida numa prisão, sob a ideologia fascista do império japonês na Segunda Guerra Mundial. Por amor à formação das crianças, a quem dedicou grande parte de seus dias, como professor e diretor de escolas de ensino fundamental, ele perseguiu com obstinação a criação de uma pedagogia da felicidade.




  Recife, maio de 2012




  INTRODUÇÃO




  Tsunessaburo Makiguti viveu numa época conturbada. Vivenciou a Primeira e a Segunda Guerras Mundiais e testemunhou muitas mudanças em seu país, como a traumática passagem do estilo de vida tradicional japonês para o estabelecimento de relações sociais extremamente padronizadas, como a educação, resultante do processo de ocidentalização do Japão.




  O educador japonês foi um estudioso da filosofia ocidental, o que lhe abriu a possibilidade de pensar a educação de forma híbrida, uma vez que o Japão ainda tinha muito presente no pensamento de seus intelectuais a filosofia clássica do Oriente. Mas Makiguti não se absteve de resolver o impasse entre o que a educação se tornava em seu país, um instrumento do nacionalismo japonês voltado para a guerra e para o imperialismo, e os ideais humanistas inalcançáveis de felicidade da filosofia ocidental. O budismo e seus princípios constituíram a linha mestra que costurou sua concepção sistêmica de vida humana, mundo e educação. Permitiram, principalmente, que ele redimensionasse a formação humana em termos de felicidade.




  A felicidade para Makiguti tem um papel fundamental na vida humana. Mas o educador a entende de um ponto de vista pragmático. A felicidade só pode ser alcançada por meio da plena realização dos seres humanos, isto é, ao atender à necessidade material e espiritual da existência e do viver em sociedade, ao acesso de todos os seres humanos ao melhor que a vida pode oferecer.




  A felicidade é produto de um sistema em que valores materiais, coletivos e espirituais estão associados, são inseparáveis, e guiam a vida cotidiana. A pedagogia da felicidade está calcada na compreensão da dinâmica da vida em que o indivíduo está inserido. Esse indivíduo é multidimensional e está imerso na experiência e nos valores. Essa concepção de felicidade repousa no argumento de que para alguém ser feliz precisa saber avaliar em sua experiência, em seu cotidiano, o que é bom ou não para a vida individual e para o bem coletivo, seja ele material, estético ou espiritual.




  Outra característica da felicidade é que ela só pode ser aprendida. A condição maior do homem é a de ser educado, de aprender a ser humano. Essa aprendizagem humana está calcada na criação de valores para a vida. Esses valores dizem respeito às condições mais elementares, como alimentar-se, abrigar-se e reproduzir-se, e àquelas imaginárias, como a de fazer poesia ou a de idealizar um objeto útil para a vida. Portanto, o homem necessita, segundo ele, de uma educação sistêmica baseada em valores, como princípio para uma vida feliz.




  O sistema pedagógico makigutiano refere-se a três instâncias valorativas, “bem, benefício e beleza”, sintetizando os fundamentos da vida humana, nos sentidos biológico e cultural. Uma vez educada nesse sistema, a criança – ou mesmo o adulto, pois a aprendizagem humana, para o autor, começa no ventre materno e termina só com a morte – pode desenvolver plenamente seus potenciais criativos. Com isso, Makiguti acredita que, com essas características fundamentais, que condicionam a aprendizagem aos valores, o homem pode construir e criar as bases da felicidade, como resultado da “boa” interação dos valores que compõem o sistema.




  A concepção de pedagogia de Makiguti nasceu do interesse, e mesmo da obsessão, do autor pelos estudos filosóficos que culminaram na crítica à filosofia ocidental, que, por sua vez, o levaria ao desenvolvimento de uma perspectiva axiológica da felicidade. No sistema filosófico do Ocidente, “verdade” é associada ao “bem” e à “beleza”. Makiguti substitui “verdade” por “benefício” como ganho material em seu sistema pedagógico, argumentando que a verdade não é um valor, pois ao homem não cabe valorá-la ou mesmo modificar seu estatuto pela escolha. O problema, no entanto, era encontrar alicerces que sustentassem seu sistema pedagógico de “bem, benefício e beleza”. Foi apenas depois de começar a praticar o budismo que Makiguti encontrou nos princípios desse sistema ético, filosófico e religioso o fundamento para sua pedagogia baseada na criação de valores humanos e na felicidade.




  O budismo considera que o objetivo maior de toda existência é a felicidade. Seus princípios elucidam a vida como interdependência e impermanência de tudo e de todos no universo, e também de vacuidade relacionada ao “Caminho do Meio”, um preceito que abriga os extremos, a vida e a morte. Makiguti conheceu um princípio budista e um sistema que dele deriva, que passaram a ser o sustentáculo de sua teoria pedagógica. O princípio chama-se esho funi, inseparabilidade de pessoa e ambiente, e fala de uma visão enredada da vida. O sistema budista chinês, construído com base na perspectiva desse princípio, chama-se Itinen Sanzen, três mil mundos em um só instante da vida. Trata-se de uma vertente da tradição budista que associa as condições individuais da existência, o meio natural e social e os estados do ser.




  À luz dessas considerações, os problemas aqui levantados serão entendidos por meio das reflexões do educador sobre o homem e suas relações com o meio. O próprio itinerário intelectual de Makiguti e sua biografia cooperam para compreender tal relação, na medida em que a obra escrita no contexto de vida do autor permite vislumbrar a emergência, a originalidade e a singularidade de seu modelo pedagógico.




  Essa estratégia metodológica de abarcar autor e obra para compreender melhor conceitos, pressupostos e teorias que compõem um modelo cognitivo inspira-se no livro de Edgar Morin chamado Meus demônios, publicado em 2002. A criação intelectual emerge da experiência, de acontecimentos que organizam e reorganizam o repertório intelectual do autor de acordo com uma práxis constituída por elementos significativos de sua vida e obra. Morin utiliza o conceito de “reorganizações genéticas” para identificar as emergências do pensamento cuja gênese se encontra no contato com novas ideias, fatos e valores no curso de vida de uma pessoa.




  Por isso percorremos, ainda que de maneira fragmentária, momentos críticos, em que houve reorganizações cognitivas importantes na vida de Makiguti. A primeira reorganização aconteceu ainda em sua adolescência quando se mudou de sua cidade natal e seguiu para Hokkaido em busca do pai. A segunda reorganização de seu repertório intelectual ocorreu quando o já então educador se mudou para Tóquio, inaugurando uma nova fase em sua vida como escritor de livros educativos, entre eles Jinsei Chirigaku (Geografia da vida humana). A terceira reorganização ocorreu em 1928, quando se converteu ao budismo e concluiu o primeiro volume de sua obra mais importante, Soka Kyoikugaku Taikei (Sistema pedagógico de criação de valores), e em 1931, quando publicou o segundo volume, Kachiron (Filosofia do valor).




  Para tratar desses temas tecidos no enredo de sua vida e obra, o livro é composto por cinco capítulos. O primeiro capítulo aborda os fragmentos de vida de Makiguti relacionando-o à sua comunidade de vida, ao seu lugar de ser e estar no mundo, experiência plausível e possível de todo ser humano. Essas lembranças compõem o ponto de vista com o qual Makiguti sempre veria o mundo. Procuramos, com isso, contextualizar o conhecimento, que contaminou sua experiência vivida a ponto de estendê-lo para além das fronteiras do seu lugar de nascimento e de pertencimento.




  Os fragmentos biográficos e a contextualização das circunstâncias históricas do Japão têm como base a biografia do autor publicada no site da Soka Gakkai Internacional (SGI) e na revista Terceira Civilização, da Associação Brasil Soka Gakkai Internacional (BSGI); o livro Japão: Passado e presente, de José Yamashiro (1978); os livros de Makiguti; as obras Makiguchi: The value creator – Revolutionary Japanese educator and founder of Soka Gakkai, de Dayle Bethel (1973); No Japão: Impressões da terra e da gente, de Oliveira Lima (1997); Mitos e lendas do Japão, de Davis Hadland (2004); Imagens do Japão: Uma utopia de viajantes, de Celina Kuniyoshi (1998); os artigos “Value-creating pedagogy and Japanese education in the modern era”, de Kazunori Kumagai (2000), e “John Dewey and Tsunessaburo Makiguti: Confluences of thought and action”, do filósofo Daisaku Ikeda, publicado pela Sociedade John Dewey em 2001.




  O segundo capítulo toma o livro Geografia da vida humana como depositário de ideias seminais desenvolvidas ao longo dos 25 anos de pesquisa sobre valor. A obra foi organizada por Dayle Bethel (2002a) originalmente com o nome A geography of human life e trata das relações do homem com o meio de maneira indissociável, embora lhe faltem ainda fundamentos filosóficos para construir uma teoria sistêmica. A relação entre o ser humano e seu meio é apreciada do ponto de vista da vida cotidiana, da comunidade, do enraizamento do sujeito, de suas relações de troca com o meio, da terra de nascimento e de convívio, das condições materiais de existência e, em vista dessa condição, de ligação à terra, delineando uma concepção de conhecimento contextualizado.




  Esse período da vida de Makiguti corresponde à sua mudança de Arahama, sua cidade natal, para Otaru, cidade portuária de Hokkaido, e posteriormente para Tóquio, no começo do século XX, que compreende um período de desenvolvimento intelectual intenso, que ocorreu em meio a um processo de transição da sociedade tradicional japonesa para a sociedade moderna. No Japão, a sociedade civil e a política passaram a ser organizadas com o objetivo de industrializar o país e de desenvolver o seu poderio bélico preparando a população por meio de um projeto educativo concebido nos moldes ocidentais. A vontade do imperador Meiji (1852-1912) de estabelecer a hegemonia japonesa no continente asiático conduziu o país ao caminho beligerante da Segunda Guerra Mundial.




  Em meio aos problemas de inserção do Japão numa ordem capitalista global – que ocorre, se não pela violência física, com certeza por meio de uma violência simbólica, submetendo o modo tradicional da população japonesa aos interesses da industrialização e à adesão do Japão ao estilo de vida ocidental –, a geografia concebida por Makiguti é uma forma original de tratar as relações naturais, sociais e políticas, mostrando que a ligação do homem com seu meio é concreta e ocorre cotidianamente, de forma imediata, localmente. Makiguti mostra que se deve partir das relações do entorno para compreender fenomenologicamente o ser no mundo, para daí construir os nexos que ligam o indivíduo ao mundo, a uma sociedade humana, global, mais ampliada. Uma vez alcançadas perspectivas mais universais, a científica, por exemplo, iluminamos a experiência cotidiana e a tarefa que nos impõe como humanos de realizar escolhas. É esse olhar integrado que levará o educador a defender posteriormente uma reforma educacional pragmática e paradigmática, visando construir as bases para a felicidade, segundo o movimento do pensamento que parte do singular para o universal e deste para uma realidade, em termos de valores e escolhas.




  O terceiro capítulo deste livro discorre sobre o sistema pedagógico de criação de valores desenvolvido numa coletânea de textos de Makiguti, originariamente publicada em 1930, organizada no livro também publicado por Dayle Bethel (2002b) intitulado Educação para uma vida criativa: Idéias e propostas de Tsunessaburo Makiguti. Há nesses escritos uma crítica à epistemologia ocidental, à maneira como concebe sujeito e objeto do conhecimento, como realidades separadas. Esse modo de entender o conhecimento desvinculou-se da realidade, em oposição aos saberes tradicionais, uma vez que mente e corpo, pensamento e natureza tornaram-se dimensões da vida que não podem se imiscuir, sob pena de o conhecimento intelectual ser maculado pela imperfeição da realidade. Esse movimento filosófico que levou ao predomínio das abstrações, na opinião do autor, promoveu um desenvolvimento civilizatório voltado para o progresso e o bem-estar em nome de um estilo de vida que não considera a felicidade como estado atual da vida das pessoas, isto é, um viver pleno de presente, aqui e agora, mesmo em meio às circunstâncias mais adversas. Felicidade, nessa perspectiva, é a busca da satisfação de desejos inalcançáveis, uma vez que essa satisfação é sempre postergada; por essa razão, a própria concepção de felicidade é distorcida e jamais realizada.




  Para compreender de maneira mais profunda a impossibilidade de felicidade no sistema filosófico ocidental, Makiguti diz que o Ocidente confundiu cognição, processo de apreensão de uma realidade factual, e avaliação da experiência, ato de valorar o que é bom ou não para a vida pessoal e coletiva. De forma geral, o sentido da filosofia que levou aos paradigmas da ocidentalização do mundo tomou verdade – um processo estrutural biológico da cognição humana – como valor. A verdade, na concepção makigutiana, não se confunde com valor. São dois momentos do conhecimento: reconhecer algo factual como verdadeiro e julgar em termos de valores, como “bem”, “benefício” ou “beleza”.




  Todo esforço filosófico de Makiguti é empreendido para responder à questão vital para o conhecimento: de que forma o homem pode se relacionar com o conhecimento tendo como alvo maior a felicidade? Questões de seu tempo em relação à ocidentalização fazem Makiguti ponderar que o problema da humanidade não é de apreensão dos fatos, como coisa neutra, independente da vontade. A ciência busca a verdade quando desnuda as leis e os movimentos de um fenômeno que tenta explicar ou conhecer. Para isso, tem que operar uma distinção entre o eu e o mundo, como estratégia para conhecer. Realiza, pois, uma distinção com o propósito de desvelar o fenômeno que deseja investigar. O problema, no entanto, é tomar tal estratégia como expressão do fenômeno e instituir a separação de fato entre o homem e o mundo. É justamente aí que está o desafio para a educação: distinguir sem separar, como também propõe Morin em muitas de suas obras. De um lado, o educador deve considerar os métodos para explicar o real de forma científica. De outro, ele deve considerar também o que é importante para a vida, o que significa que o conhecimento humano deve enredar o sujeito ao meio, ao mundo vivido, ao cotidiano, à sua realidade mais imediata, ensinar que para cada ato pessoal cabe escolha em termos de “bem, benefício e beleza”, cujo objetivo é a felicidade de cada dia vivido.




  Com isso se delineia outro desafio para a formação moderna: pensar a educação, cuja função é ensinar a valorar a experiência vivida e a escolher dentro do sistema “bem, benefício e beleza”, vivendo-se ainda sob o paradigma disjuntor do conhecimento ocidental. Valorar algo significa enlaçar o objeto, o que requer um laço emocional, afetivo. Significa distinguir, escolher, decidir com base no que é bom ou ruim; belo ou feio; benefício ou prejuízo material. A avaliação, como valoração, só é possível em meio à prática vivida, daí a defesa de Makiguti da vida comunitária como depositária de experiência para a formação do ser humano, sua solução para enfrentar os problemas da modernidade ocidental. Só há conhecimento com objetivo de ser feliz se há compreensão da experiência como criação de valores humanos, que emergem da vida. Para essa perspectiva de formação humana é preciso ter uma compreensão relacional, processual, interacional, sistêmica da vida, do homem e do mundo. Dessa forma, não há como fugir da responsabilidade dos educadores para com uma reforma profunda do ser humano, do pensamento e do sentido da educação.
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